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“Um homem que ousa desperdiçar uma hora de 







Os morcegos são os únicos mamíferos que desenvolveram o voo verdadeiro, possuem uma 
grande capacidade de dispersão e são considerados os animais com maior participação na 
transmissão do vírus da raiva, uma doença amplamente distribuída por todo o planeta e 
que acarreta enormes prejuízos econômicos.  O morcego-vampiro-comum, Desmodus 
rotundus, é uma das espécies mais comuns e abundantes dentre as três espécies 
hematófagas viventes, e é comumente associado a dispersão do vírus da raiva. São 
encontrados de leste a oeste do México, América Central e do Sul, até o nordeste da 
Argentina. Estima-se que mais de meio milhão de bovinos são vítimas da raiva na América 
do Sul, que devido a este enorme impacto é tratada como um problema de saúde pública. 
A compreensão de como os morcegos-vampiros interagem com o ambiente a sua volta, em 
especial no que se refere a como eles utilizam o espaço geográfico e sua relação com a 
contaminação dos rebanhos é fundamental para o desenvolvimento de ações mais efetivas 
não apenas para o controle do vírus, mas, sobretudo para sua prevenção. Com o objetivo 
de identificar possíveis rotas de deslocamento relacionadas a dispersão de Desmodus 
rotundus no Distrito Federal, foi feita uma modelagem geográfica baseada na distância 
custo, por meio do programa QGIS. Foram levantados registros da espécie em artigos e 
junto aos órgãos de controle sanitário do Distrito Federal. Partindo da premissa de que 
existe conectividade entre todas as colônias da espécie no Distrito Federal, a análise indicou 
as rotas de deslocamento mais prováveis que proporcionam menor gasto energético para 
a espécie. Obtidas rotas ao longo do Distrito Federal, observou-se que Brazlândia e 
Planaltina se destacaram entre as outras regiões, tendo os maiores números de conexões, 
sendo também as regiões com maiores números de criação de gado. A modelagem 
geográfica utilizando o método de distância custo possibilitou a visualização das rodas 
utilizadas pelo Desmodus rotundus para atravessar a paisagem do DF, contornando áreas 
com maiores mudanças de atitudes e voando perto de áreas com corpos hídricos. O estudo 
abre oportunidades para novos estudos sobre a população dos morcegos-vampiros-comum 
no Distrito Federal, levando o maior entendimento da dinâmica de deslocamento desses 
animais. 
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Morcegos pertencem à ordem Chiroptera, a única dentre os mamíferos que 
desenvolveu o voo verdadeiro e constitui um dos grupos de mamíferos mais diversificados, 
com mais de 1100 espécies, só não estando presentes apenas na Antártida (Reis et al. 2007; 
Martins et al. 2015).  O Desmodus rotundus (E. Geoffroy, 1810) é uma das três espécies de 
morcegos hematófagos, sendo a mais frequente e comum e sua distribuição ocorre do leste 
e oeste do México, sendo presente em toda América Central e do Sul, até o nordeste da 
Argentina (GREENHALL et al., 1983). O Desmodus rotundus apresenta estrutura social por 
hierarquia de dominância (WILKINSON ,1990). As colônias possuem entre vinte a cem 
morcegos (UIEDA, 1987). Ainda existem poucas informações relativas à dinâmica 
populacional e ecologia desses mamíferos tanto em áreas urbanas quanto em áreas 
naturais (Pacheco et al. 2010). Contudo, o Desmodus rotundus desempenha um papel 
importante na transmissão do vírus da raiva, gerando efeitos negativos tanto à saúde 
pública quanto a econômica, devido aos ataques a bovinos, é consenso entre os 
pesquisadores que é fundamental conhecer as espécies de quirópteros presentes em cada 
localidade e sua dinâmica para que os órgãos competentes possam desenvolver um 
controle da raiva mais efetivo (Bianconi et al., 2005). Embora o controle da raiva tenha sido 
aprimorado ao longo das últimas décadas com aumento representativo na vacinação de 
animais urbanos e de animais rurais de interesse econômico (KOTAIT et al., 2007), os 
métodos utilizados ainda não são capazes de assegurar que casos continuem a ser 
registrados. 
Sendo capaz de voar até dez quilômetros em uma única noite para forragear 
(Medina et al. 2007), e capazes de ingerir metade de seu peso durante a alimentação 
(Neuweiler 2000), os morcegos procuram economizam energia no retorno  para suas 
colônias, onde muitas vezes estão localizadas em altitudes mais altas que a área de 
forrageamento, em poleiros para realizarem a digestão (Bredt et al. 1998). Durante o 
forrageamento o Desmodus rotundus está se comunicando socialmente com outros de sua 
espécie, o que pode ser um modo de evitar à competição por alimento entre os indivíduos 
(Shadmehr et al. 2016) e também em comunicação com morcegos de outras espécies, 
apresentando vocalizações audíveis e agressivas (Carter et al. 2012). Em média, cada 
indivíduo pode levar até três horas para concluir sua busca por alimento, e mesmo que 




alimentando da mesma presa, e os machos tendem a voarem mais longe do que as 
fêmeas  (Greenhall et al. 1971). Em um estudo foram registrados ninhos de Desmodus 
rotundus em regiões mais altas que suas áreas de forrageamento, essa informação 
possibilita uma previsão nas áreas de ninhos de morcegos, utilizando mapas topográficos, 
e modelagens prévias a levantamentos em campos (Rocha et al. 2019). 
Todos os modelos humanos de distribuição espacial têm base em alguma noção 
básica de distância, a mais comum e utilizada, é a distância euclidiana, ou reta, entre dois 
pontos que representa a distância do caminho mais curto entre os dois. Mas a noção de 
distância do caminho mais curto entre dois pontos é muito mais ampla, e significativa para 
qualquer tipo de movimento espacial como estudado por Smith (1988,1989). A dispersão 
pode ser a chave para a distribuição e permanência de espécie em paisagens fragmentadas 
(Hanski & Simberloff, 1997). Sabe-se que os movimentos individuais nos fragmentos dos 
habitats dependem das características do local, onde o quanto à paisagem facilita ou 
impede o movimento entre os fragmentos (Taylor et al. 1993). A distância custo de um local 
a outro pode ser calculado com a maioria dos pacotes do sistema de informações 
geográficas (GIS). Para esse modelo ser aceitável, é necessário à corroboração de dados 
reais da dispersão da espécie alvo. Logo o modelos de distância custo só pode representar 
conectividade entre fragmentos se estiver correlacionada com a probabilidade de 
movimentos individuais, utilizando dados já pré-existentes da bibliografia, de trabalhos com 
bases em captura-recaptura (Lebreton et al. 2003), ou em observações diretas de 
movimentos entre barreiras (Grubb & Doherty 1999). Neste contexto, o estudo dos padrões 
de deslocamento dos morcegos vampiros pode se constituir em uma excelente ferramenta 
para orientar o planejamento de ações de prevenção e a instalação de barreiras sanitárias 
visando a redução da dispersão do vírus rábico. 
Em Vista a necessidade de melhor compreensão da dinâmica do deslocamento 
desses animais para desenvolvimento de ações de preservação e de prevenção de surtos 
de raiva o estudo proporciona uma modelagem geográfica do possível deslocamento das 
populações de Desmodus rotundus no Distrito Federal e entorno, permitindo a observação 
das áreas de maior fluxo desses animais, possibilitando identificação das áreas que possuem 








O Desmodus rotundus, comumente chamado de morcego-vampiro-comum, é uma 
das três espécies de morcegos hematófagos viventes atualmente. Estes animais figuram 
entre as principais espécies responsáveis pela transmissão da raiva, acabam sendo de 
grande interesse econômico por utilizarem como presas diversos animais de produção 
como gado, cavalos e outros animais de médio/grande porte (Reis et al. 2007). Esta doença 
é uma antropozoonose comum entre os mamíferos, provocada pelo Lyssavirus, que é 
transmitido pelo contato com fluidos corporais, principalmente a saliva, de animais 
contaminados (Oporto et al. 2009).  
Estudos mostram que a transmissão da raiva por morcegos foi responsável por 45% 
dos casos humanos no Brasil, contudo, a maioria das contaminações ocorreu por espécies 
não hematófagas, principalmente em insetívoros e frugívoros (Wada et al. 2011). Animais 
domésticos, como bois e cavalos, são constantemente alvos da predação do Desmodus 
(Mialhe, 2014). Uma colônia de morcegos-vampiros é capaz de atacar em uma noite uma 
grande quantidade de animais, já que podem voar até dez quilômetros durante uma noite 
para forragear (Medina et al. 2007). É comum que em uma colônia, determinado número 
de indivíduos voe em maiores distâncias que os demais para evitar a competição com 
membros de sua colônia (Kunz e Fenton 2003). Possuindo a necessidade de se alimentar 
em intervalos de no máximo três dias ou morrerá de fome (Neuweiler, 2000). Embora seja 
comum considerar apenas os aspectos negativos dos morcegos hematófagos, devido aos 
problemas sanitários e financeiros que causam, pois podem atingir diversos animais, deve-
se lembrar que os morcegos-vampiros são importantes componentes na manutenção do 
equilíbrio de populações de vertebrados, evitando a ocorrência de superpopulações, o que 
poderia levar todo um ecossistema ao colapso (CEVS, 2012). Adicionalmente, as áreas 
rurais, especialmente onde são desenvolvidas atividades pecuárias proporcionam 
condições excelentes para o aumento da população do D. rotundus, tanto pela alta oferta 
de alimentos quando pela disponibilidade de abrigos, uma vez que estes animais se 
adaptam muito bem a abrigos artificiais, como construções abandonadas (Taddei et al. 
1991, Kotait et al. 1998, Johnson et al. 2014). Foi observado que, em condições naturais os 
morcegos-vampiros tendem ser raros e que, justamente a modificação do ambiente é que 




Todos esses fatores oriundos da expansão pecuária contribuem para a disseminação 
do vírus rábico e, consequentemente, para o aumento da ocorrência desta zoonose na 
população humana (Holmes et al. 2002). O morcego-vampiro-comum possui uma 
longevidade que pode chegar a quinze anos (Tschapka e Wilson 1999), existem evidências 
de morcegos selvagens de até dezessete (Delpietro et al. 2017), possui período de gestação 
estimada em cinco à sete meses, e à maturidade sexual pode levar até nove meses para ser 
atingida (Delpietro et al. 2002). É a espécie mais comum e abundante de morcegos 
hematófagos (Rossato, 2008), além de ser uma das espécies com maior capacidade de se 
adaptar a alterações no ambiente (Bredt et al. 1996). Além disso, esses animais conseguem 
percorrer longas distâncias entre o refúgio e a área de forrageio (Handley et al. 1991, Mello 
et al. 2008). Deslocamentos tendem a ser menores em locais com alta disponibilidade de 
recursos e maiores em áreas com recursos menos abundantes (Fleming & Heithaus 1986, 
Fleming 1988 e 1991, Bernard & Fenton 2003, Chaverri et al. 2007). Contudo, poucos são 
os estudos especificamente voltados a compreender a dinâmica dos deslocamentos no 
morcego-vampiro-comum e a interação entre as diferentes populações.  
É de grande importância o estudo sobre as interações, reprodução e 
comportamentos de migração e movimentos entre colônias (Aguirre et al. 2003). Cavernas 
e outras cavidades são comumente utilizadas por morcegos como abrigos para a colônia, 
fornecendo abrigos estáveis onde podem reproduzir e se socializarem, recebendo proteção 
contra possíveis predadores e a climas indesejáveis (Kunz, 1982). Nesse sentido os 
morcegos são classificados como trogloxenos, organismos que são encontrados em 
cavernas, mas que precisam sair da mesma para realizar diversas atividades (Trajano e 
Bichuette, 2006). Em regiões tropicais as cavernas servem como berçários, mantendo um 
complexo movimento de morcegos de uma caverna para outra (Kunz, 1982). O Desmodus 
rotundus utiliza abrigos múltiplos, que se localizam em uma área próxima, de dois a três 
quilômetros, essa frequência de deslocamento provavelmente está relacionada à 
disponibilidade de abrigos disponíveis e ou clima do local (Trajano 1996). O Desmodus 
rotundus apresenta ser mais versátil quanto sua localidade dentro de uma caverna, segundo 
o estudo de Bredt (1999), podendo ser encontradas colônias em fendas, paredes ou tetos. 
De acordo com Heithaus e Fleming (1978) os movimentos dos morcegos estão 
completamente relacionados à disponibilidade de recursos no habitat, principalmente de 




Com o aumento da fragmentação de seu habitat, a abundância natural tende a 
diminuir, mudando padrões de forrageamento e o uso do habitat disponível (Estrada e 
Coates-Estrada 2002). No estudo feito por Trajano (1996) em cavernas do sudeste do Brasil, 
foi registrado que nenhuma das colônias de Desmodus observadas permaneceu no mesmo 
local durante o estudo feito, mostrando que as colônias mudavam de lugar por uns meses 
e depois voltavam para a área inicial, sem ter nenhum padrão com sazonalidade envolvida. 
Ainda de acordo com Trajano, outro fator que afeta o movimento das populações dos 
morcegos-vampiros é a disponibilidade de cavernas próximas à área de forrageamento, 
onde sua população nunca é fixa, e tende a mudar de acordo com a “qualidade” da caverna, 
aquelas localizadas em áreas de boas preservações e com acesso fácil a alimento tendem a 
abrigar colônias maiores.  
Foi observado que morcegos-vampiros-comuns se deslocam de caverna à outra em 
áreas próximas, com menos de um quilometro de distância, sendo mais frequente a 
movimentação de machos do que de fêmeas.  Os machos costumam sair para forragear 
pouco mais cedo que as fêmeas. Uma possível explicação para este fato seria para evitar a 
competição por alimento, considerando que as fêmeas são maiores, elas poderiam 
facilmente roubar a presa do macho, assim aproveitam para irem mais cedo as colônias em 
busca de oportunidades de acasalamento (Delpietro et al. 2017). As colônias podem 
permanecer estáveis na composição social por grandes períodos e os indivíduos são capazes 
de se reconhecer (Schmidt, 1978).  
Como outros mamíferos gregários, o morcego-vampiro-comum tem à estrutura 
social caracterizada por hierarquia de dominância, baseado na criação de um harém, onde 
o macho dominante toma conta de um grupo de fêmeas, esse macho dominante tem 
acesso às fêmeas e também forrageiam mais próximo de seu abrigo (Wilkinson 1988), o que 
ajuda a explicar o observado no trabalho de Delpietro (2019) onde mais machos foram 
capturados longe de seus abrigos, onde aqueles cujo não são dominantes devem se 
deslocar mais, a interação entre  machos, só ocorre quando à a invasão de território ou por 
disputa de fêmeas. Já as fêmeas e os filhotes, possuem diversas interações sociais, formam 
grandes grupos não aparentados e assim se mantém por longo tempo (Wilkinson, 1985). A 
dispersão dos Desmodus rotundus observada por Wilkinson (1985) é equivalente à 
observada por Delpietro (2017) onde fêmeas vivem e forrageiam juntas na mesma 




já os macho, tem uma dispersão maior, onde ainda quando juvenis deixam o abrigo onde 
nasceram e procuram por um novo, sempre à uma distância mínima de três quilômetros de 
distância de onde nasceram. Sabe-se que as fêmeas de Desmodus rotundus possuem mais 
de um período reprodutivo por ano, porém estudos mostram que existem um pico de 
nascimentos que é entre a primavera e verão, durante a época chuvosa (Turner 1975, 
Delpietro 2017), e segundo o estudo de Lord (1992) essa época de acasalamento dos 
morcegos-vampiros-comuns, resulta num fluxo maior de indivíduos jovens nas populações, 
coincidindo com o aumento da raiva em bovinos em estações chuvosas. O Desmodus 
rotundus possuem características de forrageamento flexivel, desenvolvimento lento, 
relações sociais individualizadas, longo cuidado parental e compartilhamento de alimento 
com outros membros não aparentados (Schuppli Isler e van Schaik 2012), eles nascem 
grandes, aproximadamente um quarto da mãe, e são completamente dependentes dela por 
oito a dez meses, muito mais do que outros morcegos que costumam variar de semanas até 
três meses (Delpietro et al. 2002).  
Para auxiliar no momento que forem forragear, possuem receptores de calor 
próximos às narinas, o que lhes permitem detectar áreas ricas com sangue à distância de 
até 16 cm (Kurten e Schmidt 1982), esse é um fator que ajuda na preferência de animais 
domésticos, já que são mantidos em altas densidades e são geralmente mantidos trancados 
em pequenas áreas durante à noite, facilitando a detecção de suas presas, comparada à 
animais selvagens que estão em conste movimento e em menor densidade (Bobrowiec et 
al. 2015). Segundo Medellin (1993) o Desmodus rotundus pode ser considerado uma 
espécie indicadora de distúrbios no habitat humano ou no usa da terra por atividade 
pecuária. A presença de de algum vestígio de floresta, mesmo que seja pequenos 
fragmentos aparentam ser importantes para a movimentação do Desmodus rotundus  em 
paisagens fragmentadas (Bolivar et al. 2019), o mesmo foi observado por Medina et al. 
(2007), onde em uma parte fragmentada de uma floresta com atividade pecuária, relatou 










Área de estudo 
O Distrito Federal é uma das vinte e sete unidades federativas do Brasil, localiza-se 
na Região Centro-Oeste, no Planalto Central do Brasil. Apresenta uma extensão de 
5.779,999 km² (IBGE, 2010). Onde aproximadamente 1,44 mil km² são voltados a campos 
de pastagem, tendo destaque as cidades satélites: Brazlândia, Ceilândia e Planaltina, tendo 
presença de criação de gado para abate e produção de leite. 
A região do Cerrado tem um clima tropical, com temperatura média de 22 °C, 
contendo variações ao longo do ano. Possui duas estações bem definidas: uma seca (de 
maio a setembro) apresentando maiores temperaturas e baixa umidade e a chuvosa (de 
outubro a abril) apresentando fortes chuvas de baixas durações e umidade relativa do ar de 
70% (IBGE, 2010). Possui a menor porcentagem de áreas sobre proteção integral entre os 
outros biomas, possuindo 8,21% do território protegido por unidades de conservação e 
desse número, 2,85% são unidades de conservação de proteção integral e 5.36% de unidade 
de conservação de uso sustentável. 
O Distrito Federal está situado em uma das porções mais elevadas do Planalto 
Central. O relevo caracteriza-se pela dominância de grandes superfícies planas e suaves 
situadas acima da cota de 1.000 metros. A altitude média situa-se em torno de 1.100 metros 
e o ponto culminante, com 1.349 metros, fica a noroeste, no local denominado Rodeador, 
na Chapada da Contagem (IBGE, 2010). 
 
Obtenção dos dados 
Em virtude da pandemia do coronavírus (COVID-19), em atendimento às 
recomendações da Sociedade Brasileira para o Estudo dos Quirópteros, SBEQ e considerado 
a possibilidade de a emergência do vírus ter origem em morcegos, a coleta de dados em 
campo precisou ser suspensa e o trabalho ajustado para permitir a realização das análises 
apenas com dados secundários. 
A obtenção dos dados foi através do levantamento bibliográfico, a busca foi por 
registros de capturas e marcações de Desmodus rotundus, registros de Desmodus rotundus 




As informações foram obtidas em artigos, quadros disponibilizados pela área 
epidemiológica de Brasília junto a dados disponibilizados pelo SEAGRI. 
As informações geográficas das áreas de coletas de Desmodus rotundus foram 
retiradas do Google Maps™, foi realizada a montagem de uma tabela utilizando o software 
Excel™, contendo todas as coordenadas geográficas dos pontos onde foram coletados 
Desmodus rotundus para a aplicação futura no software QGIS para a realização do mapa e 
as análises. 
 
Criação do mapa 
Foi utilizada a modelagem de distância custo (cost distance modeling - CDM). Essa 
modelagem permite estimar a dificuldade de se mover entre dois locais, atribuindo cada 
ponto do mapa com um valor de resistência, também chamado de custo ou atrito 
(Adriaensen et al. 2003).  Para a modelagem do projeto, foi optado o uso do software 
QGIS™. Utilizando shapefiles disponíveis pelo site do IBGE, foi realizada a “plotagem” dos 
pontos de coleta em cima do mapa do Distrito Federal. A construção de um “raster de 
custo” não requer uma ferramenta especial no software, mas deve ser escolhido de acordo 
com os parâmetros que impedem o movimento entre os pontos, e que os quantifiquem ao 
longo de um escala numérica (Herzog 2013), a base GIS escolhida foram às malhas que 
representam a hipsométria da região do Distrito Federal e entorno, juntamente com 
informações de áreas com presença de cavernas e a presença de gado nas regiões. 
 
Análises 
O mapa hipsométrico utilizado já tinha seu próprio valor de resistência dentro do 
arquivo Raster: modelo de topografia da região do Goiás e do Distrito Federal. Para a análise 
foi utilizado o pacote “Path Distance” do software QGIS. Esse pacote usa o algoritmo de 
Dijkstra “s para calcular a “energia” acumulada que foi gasta para realizar o deslocamento 
de uma célula à outra, resultando no caminho que custaria menos energia para chegar de 
um ponto inicial ao ponto final escolhido. Após serem realizados todos os processos do 
software foram obtidas todas as rotas de economia de energia que podem ser usadas e 






RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A montagem inicial do mapa contém os trinta e um pontos cujo foram obtidos 
através do levantamento bibliográfico de áreas de coleta e registro de presença do 
Desmodus rotundus (Figura 1). As regiões administrativas com registro foram: Gama, 
Brazlândia e Planaltina, sendo esta última a que apresentou maior número de registros r 
(Tabela 1). Dezesseis pontos correspondem a grutas, árvores e outros abrigos naturais, e 
quinze são de registros indiretos obtidos a partir de animais espoliados (gado) que testaram 
positivo para o vírus rábico.  Todas as áreas, incluindo os dezesseis pontos de coleta 
oriundos de abrigos naturais estão todos localizados dentro de áreas que possuem 
atividades rurais (Figura 2). 
 
 

















FIGURA 2 - Registro de cavidades naturais e de criação de gado no Distrito Federal. 
 
Quando considerados os dados de registros de criação bovina e de áreas com 
presença de cavernas, é observado que todos os pontos de coleta de Desmodus rotundus 
estão em áreas que possuem atividade de bovinocultura, mostrando a grande ligação de 
herbívoros domésticos com a presença do morcego nas regiões, reforçando a presença 
desses animais em locais com maior oferta de alimento onde de acordo com Heithaus e 
Fleming (1978) os movimentos dos morcegos estão completamente relacionados à 
disponibilidade de recursos no habitat, principalmente de alimento e áreas para hospedar 
as colônias. 
Muitos dos registros de Desmodus rotundus em cavernas também estão próximos a 
áreas com presença de gado. Cavernas e outras cavidades são comumente utilizadas por 
morcegos como moradia para as colônias, fornecendo abrigos estáveis onde podem 
reproduzir e se socializarem, recebendo proteção contra possíveis predadores e à climas 
indesejáveis (Kunz 1982). Nesse sentido os morcegos são classificados como trogloxenos, 
organismos que são encontrados em cavernas, mas que precisam sair da mesma para 
realizar diversas atividades (Trajano e Bichuette 2006). Em regiões tropicais as cavernas 




para outra (Kunz, 1982). O Desmodus rotundus utiliza abrigos múltiplos, que se localizam 
em uma área próxima, de dois a três quilômetros, e a frequência de deslocamento 
provavelmente está relacionada ao tamanho das populações, à disponibilidade de abrigos 
e de recursos e clima do local (Trajano 1996). 
Alguns dos pontos identificados no presente estudo não necessariamente estão 
relacionados a presença de cavernas, possivelmente devido a grande capacidade de 
adaptação desses animais em questão de abrigos. Logo, como todos os pontos estão em 
áreas com registro de criação de gado, ambientes urbanos como celeiros e construções 
abandonadas, devem estar sendo usados pelas colônias como abrigo, aproximando mais o 
Desmodus rotundus aos herbívoros domésticos, aumentando as possibilidades de 
contração do vírus rábico pelos animais e pelos seres-humanos. 
Os resultados da modelagem distância custo permitiu identificar as possíveis rotas 
que o Desmodus rotundus utiliza para atravessar as paisagens do Distrito Federal quando 
considerados deslocamentos de grande distância. Considerando a utilização da hipsometria 
do DF como a base de atrito para a modelagem, é visível que as rotas geradas pelo programa 
QGIS contornam as áreas que possuem maiores variações de altitude, o que parece estar 
relacionado a maior economia de energia durante o voo, uma vez que o morcego evitaria 
ter que voar mais alto para poder chegar a outras regiões (Figura 3). Além do contorno de 
altas altitudes, é observado que as rotas tendem à seguirem uma linha mais reta, isso deve-
se ao voo do morcego, onde um voo direto, economiza mais energia do que um voo que 






FIGURA 3 - Rotas de deslocamento custo-distância identificadas pelo modelo para Desmodus 
rotundus no Distrito Federal. 
 
 
Nas rotas geradas na modelagem, foram obtidas diferentes distâncias entre os 
pontos de coleta, onde algumas estavam a poucos metros de distância e algumas com 
quilômetros de distância, onde a maior registrada foi de aproximadamente cento e 
dezenove quilômetros, essas grandes distâncias encontradas não impossibilita a conexão 
das populações mesmo dos pontos mais distantes do mapa, com seu voo que economiza 
energia, e evitando as áreas maiores variações de altitude, os morcegos conseguem 
percorrer grandes distâncias em horas ou até dias, utilizando abrigos temporários que 
podem estar entre os pontos de viagem. Como foi observado no trabalho de Ruschi (1952) 
que marcou morcegos vampiros e os soltou em distâncias que variam de doze a cento e 
vinte quilômetros de suas colônias, alguns dos morcegos em doze quilômetros retornaram 
para seu abrigo em duas à nove horas na mesma noite; já alguns daqueles em distâncias de 
cento e vinte quilômetros retornaram em dois dias. Assim sendo totalmente possível o 




maiores distâncias registradas na modelagem foram de cento e dezoito quilômetros a 
duzentos quilômetros de distância. 
É observado que a área com maior deslocamento está localizada em Planaltina, 
junto com uma grande quantidade de registro de criação de gado, não apresentando 
grandes números de cavidades naturais perto de onde foram registrados. Muitos dos 
registros de Desmodus rotundus nessa região estão bem próximos um do outro, onde o 
deslocamento deve ser de uma frequência bem maior e bem mais frequente, o que 
aumentaria a probabilidade de transmissão do vírus rábico nessas áreas com grandes 
números de conexões obtidas (Figura 4).  
 
 
FIGURA 4 - Detalhe das rotas identificadas pelo modelo na região de Planaltina. 
 
 
A dispersão dos Desmodus rotundus observada por Wilkinson (1985) é equivalente 
à observada por Delpietro (2017) onde fêmeas vivem e forrageiam juntas na mesma 
localidade e raramente é registrado uma se deslocar para um outro grupo onde não nasceu, 
já os macho, tem uma dispersão maior, onde ainda quando juvenis deixam o abrigo onde 




acabam se deslocando com mais frequência entre as colônias, e que esse movimento está 
relacionado com tanto à disponibilidade de alimento e oportunidades de acasalamento. 
Sabe-se que as fêmeas de Desmodus rotundus possuem mais de um período reprodutivo 
por ano, porém estudos mostram que existem um pico de nascimentos que é entre a 
primavera e verão, durante a época chuvosa (Turner 1975, Delpietro 2017), e segundo o 
estudo de Lord (1992) essa época de acasalamento dos morcegos-vampiros-comuns, 
resulta num fluxo maior de indivíduos jovens nas populações, coincidindo com o aumento 
da raiva em bovinos em estações chuvosas. Essas rotas obtidas através modelagem 
distância custo, servirão para pesquisas futuras, sendo um guia para áreas de busca e 
captura de Desmodus rotundus, possibilitando o estudo mais profundo da estrutura das 
populações e o quanto o vírus rábico está presente nas populações de morcegos-vampiros-
comum do Distrito Federal e entorno, sendo uma base para ações de saúde pública, na 
prevenção do vírus rábico animal e humano.  
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
Com a necessidade de melhor compreensão da dinâmica do deslocamento desses animais 
a realização do mapa do deslocamento do Desmodus rotundus, utilizando o método 
distância custo é uma ferramenta que possibilitará ações de preservação e prevenção de 
surtos de raiva, possibilitando a visualização das áreas do Distrito Federal cujo ocorrem 
maiores movimentação populacional desses morcegos. 
A realização de modelagens utilizando outras camadas como por exemplo, hidrografia, 
tipos de uso do solo podem auxiliar a elucidar de forma mais precisa os padrões de 
deslocamento de D. rotundus no DF. 
Entre as regiões com registros utilizados, destaca-se Planaltina e Brazlândia, as duas 
apresentam maiores rotas de deslocamento, e são áreas com maiores registros de criação 
de bovinos. Planaltina mostrou ser a região com maior fluxo de animais entre todas, tendo 
o maior número de rotas, tanto próximas quanto longe uma das outras, indicando ser 




A modelagem geográfica realizada possibilita a obtenção de rotas para futuras coletas e 
monitoramento dessas populações, abrindo oportunidades para diversos outros estudos 
com morcegos-vampiros no Distrito Federal, desde controles e monitoramentos 
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